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INTRODUÇÃO 

 

O mercado da construção civil é de grande influência para o crescimento de uma 

determinada região, sendo um dos principais fatores para o aquecimento econômico e 

desenvolvimento  social. Juntamente a este desenvolvimento, as atividades na construção civil 

vêm se alavancando cada vez mais, resultando em uma grande produção de resíduos 

descartados em aterros ou locais irregulares, em contrapartida, gerando grandes impactos 

ambientais. 

Os resíduos produzidos deste setor são denominados resíduos da construção e demolição 

(RCD), provenientes das atividades de construção, reformas ou demolição, são constituídos por 

um conjunto de materiais tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, madeiras e 

compensados, argamassa, gesso, telhas, entre outros (CONAMA, 2002; ÂNGULO, 2005; 

ANGULO et al., 2011).  

Nos últimos anos, a geração de Resíduos de Construção e Demolição (RCD), cresceu 

significativamente, destacando-se o período da pandemia ocasionada pela COVID-19, onde o 

setor teve um aquecimento econômico, aumentando o coeficiente de reformas e 

consequentemente o índice de RCD além dos danos ambientais. 

Neste sentido, o aproveitamento dos RCDs são ações que devem ser popularizadas, pois 

apresentam elevado potencial de reaproveitamento e reciclagem. A utilização e/ou incorporação 
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desses materiais em alguns produtos podem ser uma alternativa para a economia de matéria 

prima e energia (SPOSTO, 2006; OLIVEIRA, BONETTO, 2019). 

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo analisar os impactos causados 

pelos Resíduos da Construção e Demolição, bem como, identificar os materiais que possam ser 

retirados do meio ambiente e incorporar de forma reciclável as ações construtivas, 

proporcionando novas perspectivas de mercado, economicamente ecológicas. 

Diante do exposto, o reaproveitamento dos resíduos provindos da construção civil é 

necessário para minimizar os danos ambientais e consequentemente melhorar a qualidade de 

vida da população, uma vez que podem afetar a saúde e o bem estar. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Localização da área de estudo 

O município de Campina Grande está situado na Mesorregião do Agreste Paraibano. 

Possui 413.830 habitantes e área de 591,658 km2 (IBGE, 2021). Para Silva et al., (2013, p. 

1007), “a sede municipal apresenta altitude aproximada de 551 m e coordenadas geográficas de 

7° 13’ 50” de latitude sul e 35° 52’ 52” de longitude Oeste”, conforme Figura 1.   

 

Figura 1 – Localização dos pontos com resíduos no município de Campina Grande-PB. 

 
Fonte: Os autores (2022). 

 

Aspectos metodológicos 

 
A metodologia utilizada baseou-se em pesquisas em artigos especializados, congressos 

entre outros, para construção do embasamento teórico e empírico. Além disso, realizou-se 

trabalho de campo, cujo propósito foi coletar dados e informações sobre a temática, com 

registro fotográfico em diferentes pontos da zona urbana de Campina Grande-PB. 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
 Durante o trabalho de campo verificou-se que os resíduos da construção e demolição 

(RCD) são destinados em locais inapropriados e de forma incorreta, isto tem causado impactos, 

sobretudo no aspecto urbano e ambiental, pois a exposição dos entulhos provocam a 

degradação, bem como a atração de insetos e animais transmissores de doenças.  

 Segundo Baptista Junior & Romanel (2013, p.4), a degradação ambiental causada pela 

“produção e descarte de resíduos da indústria da construção civil (ICC) é um dos mais 

impactantes do planeta, seja pela quantidade descartada ou pelo uso irracional das jazidas de 

recursos naturais”. A Figura 2, mosta os RCDs depositados nas proximidades da UFCG e 

resíduos lançados próximo ao açude de Bodocongó. 

 

Figura 2- (A) RCDs depositados nas proximidades da UFCG na Rua Leniel Sucupira e (B) Resíduos lançados 

próximos ao açude de Bodocongó na rua Eng. Lourival Andrade. 

     
Fonte: Arquivo dos autores (2022). 

 

 É possivel perceber o aproveitamento dos terrenos publicos e privados como repositórios 

dos entulhos e restos de materiais decorrentes das construções, tipo aterros, metralhas, restos 

de materiais de construçãoes tais como: tijolos, PVC, cerâmicas e concretos, dentre outros. A 

figura abaixo, mostra o descarte de RCDs em terrenos  situados nas Av. João Wallig e nas 

proximidades do Estádio Almeidão. A Figura 3, mosta os RCDs depositados na Av. João Wallig 

e  na proximidade do Estádio Almeidão. 

 

 

 

 

 



 

Figura 3- (A) Resíduos situados nas Av. João Wallig e (B) Av. João Wallig nas proximidades do Estádio Almeidão. 

     
Fonte: Arquivo dos autores (2022). 

 

 Percebe-se que o descarte de resíduos sem a segregação, além do impacto ambiental, pode 

gerar impactos de ordem social e econômica, pois o custo atrelado a limpeza do terreno, 

destinação final, segregação dos resíduos, tratamento e reaproveitamento recai sobre o poder 

público, onerando assim os custos e gastos da gestão pública. Para Fernandez et al. (2015, p. 

6), “o setor da indústria da construção civil é o maior gerador de resíduos sólidos urbanos, 

representando cerca de 62% do volume total”.  

 Atrelado a este fato, essa geração acentuada dos RCDs, provocam o acumulo de resíduos 

no meio ambiente, muitos deles com elevado tempo de degradação como EPS, plásticos, 

polipropileno e PVC, dentre outros. Figura 4, mostra como os entulhos são disponibilizados no 

meio ambiente. 

 

Figura 4 – (A) obra localizada no Bairro José Pinheiro e (B) Obra localizada no bairro Dinamerica, com geração 

de entulhos. 

         

Fonte: Arquivo dos autores (2022). 

 

 Pratica comum nas pequenas obras, a disponibilização dos residuos nas proximidades das  

obras, consiste num procedimento bastante comum, sobretudo nos pequenos e médios 



 

municipios, gerando assim um impacto visual, bem como o acumulo de materiais residuarios 

ao longo do tempo, caso não seja recolhido e destinado para outra aplicação, após tratamento e 

segregação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A indústria da construção civil demorou em tratar e enfrentar os problemas de 

sustentabilidade e da geração e tratamento dos seus resíduos. Apesar de ser a indústria que mais 

consome recursos naturais e gera resíduos, não havia, entretanto, sido colocada como uma 

indústria com problemas de sustentabilidade até meados da década de 1990.  

Em Campina Grande a situação não é diferente, é possível perceber que ainda existe 

uma grande disponibilização de RCDs nos terrenos baldios públicos e privados tais como: 

Tijolos, concretos, aterros, restos de cerâmicas, gesso e materiais de longo tempo de degradação 

a exemplos de PVC, EPS, alguns tipos de plásticos de embalagens, polipropileno e ainda 

madeiras utilizadas nas formas, escoras, etc. 

Portanto, diante dessa necessidade de incorporar o setor da construção civil no cenário 

da sustentabilidade e modernização do setor, urge a necessidade de uma maior fiscalização, 

implantação de leis ambientais mais rígidas, bem como a necessidade de uma sensibilização 

por partes dos órgãos públicos, Universidades e da sociedade para a mitigação, tratamento e 

destinação mais nobre dos RCDs. 

 

Palavras-chave: Resíduos da construção, Impactos ambientais, Sustentabilidade, 

Reaproveitamento. 
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